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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

CURSO: Filosofia. 

DEPARTAMENTO: DEFIL 

DISCIPLINA: SL em temas de antropologia filosófica, seg. 16-18 horas, 2022-2                                                                 

CÓDIGO: HFI0088 

CARGA HORÁRIA: 30h            NÚMERO DE CRÉDITOS: 02  

PROFESSOR: Ecio E. Pisetta. 

EMENTA: Nos ocuparemos da leitura e comentário dos parágrafos 46 a 53 de Ser e tempo 

(1927) do filósofo alemão M. Heidegger, que trata da compreensão do ser humano (presença, 

Dasein), da morte e do ser-para-a-morte. Objetivos:  (1) Apresentar minimamente a obra Ser e 

Tempo através de alguns de seus conceitos fundamentais (existenciais); (2)  Dialogar com a 

compreensão heideggeriana sobre a morte a fim de ampliar nossa compreensão acerca da 

existência humana; (3) Confrontar a perspectiva ontológico/existencial heideggeriana com outras 

interpretações do fenômeno da morte: científica, artística, jurídica, médica, etc. Como pode-se 

esperar, tais reflexões contribuem para uma adequada ponderação da situação de nosso tempo 

presente orientada por uma tecnologicização crescente da vida e da morte humanas. 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA: Aprendizado na leitura de textos filosóficos; abordagem 

filosófica de um tema específico; conhecimento da argumentação heideggeriana acerca da 

morte desenvolvida em Ser e tempo. 

 

METODOLOGIA: 

Aulas expositivas e discussão dos textos; resumos; palestras; participação em evento. 

OBSERVAÇÃO: Todos os textos utilizados estão ou serão disponibilizados pelo professor e 

encaminhados ao e-mail institucional dos alunos. Consultem também a Biblioteca para estas e 

outras leituras complementares. 

AVALIAÇÕES: 

I – Primeira Avaliação: trabalho individual escrito. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

1. Dasein (presença; ser-aí), existência, ser-no-mundo, impessoal, ser-todo, ser-para-a-

morte, cura, poder-ser, etc. 

2. A morte dos outros e a morte da presença. 

3. Pendência, fim, totalidade. 

4. As diversas interpretações da morte. 

5. Estrutura ontológico-existencial da morte. 

6. A morte na cotidianidade da presença. 

7. O conceito existencial da morte. 

8. Etc. 
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PLANO DE CURSO: 

1) Dia 03 de outubro. 

2) Dia 10 de outubro.  

3) Dia 17 de outubro.  

4) Dia 24 de outubro. 

5) Dia 31 de outubro. 

6) Dia 07 de novembro. 

7) Dia 14 de novembro. 

8) Dia 21 de novembro. 

 Semana da Filosofia. 

9) Dia 28 de novembro. 

10) Dia 05 de dezembro. 

11) Dia 12 de dezembro. 

12) Dia 02 de janeiro. 

13) Dia 09 de janeiro. 

14) Dia 16 de janeiro. 

15) Dia 23 de janeiro. 

16) Dia 30 de janeiro. 

17) Dia 06 de fevereiro. 
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